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EL VALIENTE (Jânio) — Preparo um bilhetinho para os partidos me registrarem candidato ao govenio de 
São Paulo. E ai daqueles que se opuserem à minha vontade! Responder-lhes-ei fundando um partido 
de 50.000 assinaturas, com firmas reconhecidas, vassouras e tudo. 
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O iHilaüre ÍIÜS 
A Semana das Missões 

ocorrida a poucos dias em 
Guarulhos operou um gran­
de milagre — colocou o 
grande e generoso coração 
do povo guarulhense no seu 
devido e justo lugar. 

O que assistimos então, 
íoi uma festa para nossas 
almas. Guarulhos escreveu 
alto o seu nome. Tornou-se 
grande e magestosa enquan­
to seus filhos tornaram-se 
pequeninos, dobrados em si, 
genuflexos e humildes. 

Empolgante paradoxo! 
só os humildes são capa-

• zes de criar as seteiras das 
torres que apontam para 
as estrelas solitárias; só os 
humildes são capazes por­
que as torres e-as seteiras 
somente poderão ser altas 
se nós para as admirarmos, 
soubermos ser pequenos. 

O povo guarulhense, orien­
tado pelos padres missioná­
rios, soube colocar o seu 
coração no devido lugar: — 
abaixo do cérebro e acima 
do estômago. Assim ordena­
do para a sua função e pa­
ra as graças da sensibilida­
de espiritual, os olhos e os 
ouvidos da nossa alma me 

manidade foi abalada 
seu sistema religioso. E 
desse abalo, os vicios fica­
ram a solta. Mas as virtu­
des também se soltaram da 
comunhão do bem. Vicios 
e virtudes em. plena liber­
dade atingiram às ralas da 
liberalidade. Neste caos de 
desatinos, os maiores danos 
sociais couberam às virtu­
des desregradas. E assisti­
mos hoje, dominando o 
mundo, as antigas virtudes 
cristãs completamente en-
loquecldas. Isto porque fi­
caram isoladas umas das 
outras, a vagar solitárias e 
agressivas, nas buscas esté­
reis da sua antiga paterni­
dade. E a humanidade ai 
está a rodopiar doidamente 
no rodemolnho das virtu­
des cnloquecidas. Em busca 
da Verdade o Homem pas 

Dr. Arruda Cotrim 

no contrário, atual como um 
calo em pés cançados, im­
pedindo o homem de cami­
nhar. A antiga humildade 
fazia o homem duvidar dos 
seus esforços, encoraj an­
do-o para as lutas ardoro­
sas. A moderna humildade 
lança dúvidas na alma do 
homem arrefecendo-o na 
sua jornada e lançando ari­
dez ao seu labor. A humil­
dade enlouquecida do nos­
so século pretendeu criar 
homens humildes, tão hu­
mildes que se cristalizaram 
à margem do caminho a 
ponto de trazerem lacradas 
a boca e os gestos ante a 
reclamação de sua herança 
perdida. É este o retrato do 
CATÓLICO DO SÉCULO. 
DO católico que não duvida 
do seu batismo e da sua 
própria pessoa; mas duvida 

sou a consultar a Ciência ^a Divina Razão. Do cató-
que também desumanizada, 
converteu-se em manan­
cial de respostas com ver­
dades desumanas. Banindo 
a humildade, o Homem ele­
geu-se Deus. Cristalizou-se 
nessa convicção. Estacou. 

A verdadeira humildade 
dava o direito ao Homem 

Ihor puderam aquilatar a ' de duvidar de si próprio; 

Íleo que não duvida da sua 
herança religiosa; mas du­
vida dos meios e dos fins 
a aplicar a essa herança. 
Do católico que não duvi­
da do seu patrimônio reli­
gioso; mas duvida da sua 
voz e do seu gesto para re­
clamá-la em público. 

nossa medida exata em fa­
ce de Deus. Pequeninos... 
dobrados em si . . . genufle­
xos e humildes! 

O mundo moderno — dis­
se alguém — não é mau. 
Sob determinados aspectos, 
o mundo moderno é excessi­
vamente bom. As virtudes, 
estas sim, estão desregra­
das e desperdiçadas. A hu-

Responsabilidade 

nunca porém, o direito de 
duvidar da Verdade. Afas­
tado da humildade, o Ho­
mem arrogou-se no direito 
de afirmar justamente aqui­
lo que não deveria: — o 
seu próprio EGO, dando 
vitória à dúvida exatamen­
te em face da Magna Ver­
dade: — a Divina Razão. 

A antiga humildade chi­
coteava o homem obrlgan-
do-o a seguir para a fren­
te; a atual humildade, ao 

Era este o quadro que 
emoldurava o CATÓLICO 
GUARULHENSE. 

Bendita a liora em que 
os padres missionários pisa­
ram em Guarulhos promo­
vendo a festa de almas pa­
ra almas. Assistimos a re­
colocação do grande gene­
roso coração do guarulhense 
no seu devido lugar. E den­
tro desse coração, a entro­
nização de Nosso Seniior 
Jesus Cristo. Festa de co­
munhão. Comunhão das 
virtudes frente à Divina 
Razão. Milhares de almas 
deixaram-se queimar na 
fogueira da Fé, suspensas 
em praça pública, nos bra­
ços da Cruz. Bendita, ben­
dita humildade! Benditos, 
benditos padres missionários 
que na sua altiva humilda­
de nos impeliram para a 
luta em defesa da Divina 
Razão. E era preciso essa 
defesa. O mundo moderno 
está em guerra contra a 
Razão. 

As muralhas já oscila­
vam. .. 

Finda a Semana das Mis­
sões. Foram-se os convivas. 
Silenciaram as estradas. 
Jesus ficara conosco. Em 
nosso sangue. Em nossa 
carne. Estamos orgulhososl 
Muito, multo orgulhososl... 
É impossível, sem humilda­
de, gozar seja o que fôr — 
o próprio orgulho! 

1.i> Semana 
Monteiro Lobato 
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A evolução do regime capitalista ou chamado capi­
talista, para as formas humanistas, é um fato incon-
leste. E está se verificando com a rapidez que carac­
teriza o espírito do século. Mas os comunistas não o 
percebem. Vivem e atuam com a mesma mentalidade 
e intransigência de quarenta anos atrás, não obstante 
a «filosofia despersonalista» de Kruchev. 

O engano maior dos comunistas, porém, é pensar 
que as potências livres têm medo deles. No caso dos 
Estados Unidos, por exemplo, que temor poderia alimen­
tar esta nação se é mais forte e poderosa do que todos 
os países comunistas dó mundo juntos? Domina quase 
todas as posições estratégicas do globo terráqueo. Pos­
suí sob seu controla os pontos chaves naa Américas, na 
Asia, na Europa, no Oceanio. Ao primeiro ataque do 
inimigo, poderá responder cora a maior hecatombe da 
históna. Antes mesmo de os teleguiados coihunlstas 
atmgirem a América, os seus inimigos debcariam de 
existir para sempre, reduzidos a carvão. 

Mas é justamente esta responsabilidade que obriga 
os Estados Unidos a tolerarem os abusos, prepotências 
e injustiças de que são alvo. Temem não o inimigo, 
e sim as conseqüências da guerra nuclear, não apenas 
para si, mas, também e principalmente, para o resto 
da humanidade. Ga Estados Unidos não nasceram para 
a guerra, não vivem para a guerra. Não compreendem 
a guerra. Sua formação é diferente daquela que cons­
titui a liistória das nações do velho mundo. Estas tem 
a guerra na massa do seu sangue. Sentem-lhe a nos­
talgia periódica. Consideram a guerra uma necessidade. 

Apenas num aspecto erram os Estados Unidos: — 
quando confiam demasiado nas soluções politicas. Tim­
bram em organizar as democracias através da política 
para dar combate ao comunismo. É um erro que deve­
riam evitar. Não conseguirão pacificar o mundo e nem 
reerguer as nações subdesenvolvidas através de fórmulas 
politicas. A salvação do mundo reside na arreglmenta-
ção da inteligência. !É neste campo que deverão os 
Estados Unidos atuar se quiserem realmente salvar o 
mundo. Isolar, pela inteligência, o poder econômico do i 
poder politico, seria o caminho certo a seguir. Se os S 
Estados Unidos não conseguirem realizar esta tarefa, S 
então. . . rezemos todos pelas nossas almas. S 
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Apelo ao Povo 
eaos homens de 
responsabíiiilade Social 
Guaruliienses 

Lembrai-vos de que Guarulhos ainda não con­
solidou seu progresso. Diíi-riamente novas fábricas 
se constróem, e novas levas de obreiros afluem ao 
município vmdos do Morte, do Sul e do Centro do 
Pais. Essas fabricas necessitam de tranquilidade 
para firmarem sua economia. Esses obreiros preci­
sam de paz para trabaifiarem e cuidarem do sus­
tento e educação de seus íiihos. Mas tanto aquelas 
como estes são perturbados pela ação dos agitadores 
e demagogos profissionais. Combatei-os. E a ma­
neira melhor de o fazer é não permitir que o projeto 
de remuneração aos edis entre em vigor. Quem ama 
Guarulhos e quer trabalhar pelo seu progresso e pe­
lo seu povo, faça-o gratuitamente. Nada de remu­
neração aos vereadores, para não encher a Câmara 
de demagogos e agitadores profissionais que querem 
viver à custa dos cofres públicos! Fora com eles! 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

Uma Organização J. L. C. 

PUBLICIDADE PENHA LTDA. 
RUA PADRE ANTONIO BENEDITO, 65 — Sala 20 — 
2.0 andar — Tels. 35-3930 e 9-08O4 (recados) — PENHA 

S A O P A U L O 
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rromovida pelo INSTITUTO DE ENaiNU MUiMt.lKU 
LOBATO», teve Inicio no dia 11 e prosseguirá até o dia 18 
do corrente, a l.a Semana MONTEIRO LOBATO. 

P R O G R A MA 
Dia 11 — 9,00 hs. — Pr. TeresaCrlstina — Missa Campal, 

com apresentação do orfeão da Escola. 
20,00 ha. — Guarulhos Esporte Clube — Conferên­
cia sobre «Ensino Funcional» pelo Dr. Alplnolo 
Lopes Casali. 

Dia 14 — a partir das 14,00 hs. — Estádio Municipal Flo-
ravante lervolino — Torneios de Voleibol e Fute­

bol de Salão. 
Dia 15 — 9,00 hs. — Desfile escolar, Pr. Teresa Cristina ao 

Estádio Municipal Fioravante lervolhio. 
9,30 its. Eat. Municipal Fioravante lervolino, Do-
monslração de Ginástica Rítmica Feminina. 
10,00 hs. — Estádio Municipal. Provas de Corrida, 
Salto em extensão, Salto em altura. Arremesso 
de peso e corrida de bicicletas. 
15,00 ha. — Estádio, Futebol de Campo, Monteiro 
Lobato X Mal. Deodoro. 

Dia 16 — 20,00 hs. — Guarulhos E. C, Conferência sobre 
«Higiene Mental na Educação», pelo Dr. João 
Carlos da Silva Teles. 

Dia 18 — 20,00 hs. — Guarulhos E. C. Conferência sobre 
«A formação do caráter», pelo Pe. Matheus Elias. 
Entrega de prêmios aos vencedores das Compe­
tições esportivas, Encerramento da l.a Semana 
Monteiro Lobato. 

Prof. Pedro Vicente Bobbio 
Cláudio Y. Roberti 

Antonio da Silva Leite 
Cumprimentam seus amigos e clientes e comunicam a 

transferência de seu Escritório de Advocacia para o 

EDII^ICIO JOÃO MENDES 
ã Avenida da Liberdade n.o 65, 6,o andar - conj, 601 

Telefone 32-6836 — S. PAULO 

SERRARIA GUARULHOS 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de 

madeiras em toros serrados 

AV. ROTARY, 65 - Tels.: 49-0433 - 49-0435 

Caixa Postal, 20.037 - GUARULHOS - (À 
margem da Rodovia Presidente Dutra) 

Existe apenas uma forma de derrotar a demagogia e o carreirismo político, ambos inimigos de São Paulo por incompatíveis 
com a cultura e o dinamismo bandeirantes, e essa forma é a união dos paulistas em torno do Governador Carvalho Pinto para a 
vitória certa do seu candidato — JOSÉ' BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA. 

- —^ .,_ Para deputado estadual: ALFREDO IGNACIO TRINDADE. 

J 



13 DE ABRIL DE 1962 O DIÁRIO DE GUARULHOS — Página 3 

COMPEE B R I N Q U E D O S PARA OS SEUS FILHOS NA: 

ÍOJA DE CESTAS DE T^ATAI^ AM A UAI. 
Bna 7 de Setembro n.' 394 - Tel.: 49-0189 - Guarolhos 

Tinha alergia pela vida da metrópole. Sonhava com 
uni lar no interior. Adorava o sossego das pequenas cidades, 
a paz das fazendas, na doce contemplação da natureza. 

Vivia censurando as colegas no escritório, por causa das 
suas futilidades mundanas. E exaltava a superioridade da 
existência Junto à Mãe Natura. «Quanto mais perto dela, 
melhor», dizia, imaginando belezas edênicas. 

Um dia o destino quis que ela passasse, pela primeira 
vez, suas férias no interior, na casa da amiga de uma co­
lega de serviço. 

E lã conheceu um moço muito direito e de ótima família. 
Ele se apaixonou por ela e lhe propôs casamento. Ficaram 
noivos. O moço seduzido pela cultura e esmerada educação 
dela. E ela por adorar a vida simples e por sonhar com 
um lar no interior. 

IVIas o noivado não chegou a durar um mês. Antes disso 
ela desmanchou-o, arrumou as malas e veio embora para 
a Capital. 

As colegas de serviço que lhe perguntavam da razão, 
ela resmungava assim: 

— Povo insuportável, esse do interior... Não se encon­
t ra uma pessoa que fale bem do proximo. Só mal ! Só 
mal! Só intrigas! Só tricas e futricas! Um inferno! 

PAPUS 

R E F L E X O 

A mim os homens martirizam 
Tanto quanto a Ti. 
Tu porém és espirito 
Existes para perdoar e sofrer. 
Eu aou feito de nervos e pecados 
Eu sofro e maldigo. 
Tu nasceste cordeiro 
Eu nasci lobinho 
Não adianta a verdade esconder. 

Deus, porém, é bom, misericordioso, 
Traça-nos o destino como a gente quer. 
E cu Lhe rogo dia e noite que me ensine 
Meus impulsos suster 
E, como Tu, perdoar e solTrer 

GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 4 9 - 0 5 9 9 • CAIXA POSTAL , 9215 

END. T E L . : " S T E O L A " * GUARULHOS 
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D I S T R I B U I D O R E S 

liP4/ 
NOTICIAS L ITERÁRIAS 

a. kllva ramos 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA. 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 . TELEFONE: 92-3697 
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Borbaleão na Conferencia das Nações 
Americanas em Punta Del Leste 

ANIVERSÁRIOS: 

Dia 17 — O jovem Antonio 
Domingos da Cruz Filho, 
funcionário de Angara admi­
nistração de Bens. 

Dia 26 — Senhorita Zerii 
Zaghi, funcionária da S.K.P... 

Dia 24 — Menina Ana Luzia 
de Barros. 

A 

Barros, da sociedade guaru-
Ihense. A aniversariante com­
pletará 18 anos de idade. 

Suas numerosas amiguinhas 
aguardam o convite para a 
festa de emancipação. 

Dia 27 de Maio — Senhorita 
Maria de Fátima Martucci c 
o jovem Antonio Ignacio Trin­
dade, dedicados funcionários 
da s'.K.F. Dia 2 de Maio — A jovem 

e prendadissima Francisca de 
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SEBASTIÃO ALVES FILHO 

SÁBADO 

Olivetti, 6 vs. Caramuru, 0. 
A Olivetti com, Chico, Mil­

ton, e Mangela; Jura Bicho e 
Zague; Rubens, Gaspar, Por­
tuguês, Peru e Luiz (Zequi-
nha). 

Preliminar, 1 x 0 paTa a 
Olivetti. 

Serralheria Guarulhos, 1, 
vs. Empresa de Ônibus Gua­
rulhos, 0. 

Vila Augusta, 2 vs. Inde­
pendência, 1. 

Preliminar, 6 x 1 para o 
Vila. 

A. A Macedo 5 vs. União 

Cangalha, 0. Preliminar, 9 
X 1 para a A. A Macedo. 

Extra A. A. Macedo, O vs. 
Olímpicos da Vila Maria, 1. 

Preliminar, 2 x 1 para a 
A. A. Macedo. 

Tietê Fe. 2 V3. Campos Sa­
les, 2. Preliminar 3 x 3 . 

FESTIVIDADES EM VISTA 

Dia 21 de abril, Norton 
Meyer F. C. . , 

Dia l.o de maio — A. A. 
Macedo e Juvenil Atlético de 
Gopouva. 

E, C. Nissei 2 vs. Bandei­
rantes, 2. Preliminar 1 x 1 . 

CAMISARIA ADLON 
E S P E C I A L I D A D E : 

Confecções Finas sob medida — Variado Estoque 

RUA FELÍCIO MARCONDES N.o 140 

G U A R U L H O S 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-se e reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FORRAÇÂO DE TAPETES 
RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

Lusfrasão Oliveira 

REFORMAS DE MOVEIS E ESTOFAMENTOS EM GERAL 

Oscar Soares de Oliveira 

Rua São Vicente de Paulo, 108 Guarulhos 

A Ida de Borbaleão ao 
Uruguai obedeceu a um 
plano premeditado. Êle pos­
suía Inúmeros adeptos na 
República Oriental, assim 
como possuía nas outras, e 
em todo o globo terráqueo. 
Mas o seu quartel general 
ficava em São Paulo. Todos 
os planos de alta estraté­
gia politica, social, cultural e 
ifivolucionárla eram aqui 
concebidos pelo majestático 
bestunto, e daqui, do alto 
destas planuras Irradiado 
pelo mundo Inteiro. 

Na ocasião, porém, e é 
bom írizà-lo, não cogitava 
o Sumo Proscrito do Século 
de interferir nos assuntos 
da Conferência das Nações 
Americanas que se realizava 
em Punta dei Est», embora 
Sua Excelência já tivesse 
equacionado a questão cuba­
na para o seu uso particular, 
registrando a solução num 
caderno que invariavelmente 
trazia no bolso do paletó. 
Um dia, sem dúvida, lhe ha­
veria de servir. Borbaleão 
jannais agia sem rigorosa 
oportunidade. 

Desta vez, entretanto, a 
prudência e a costumeira re­
serva de Sua Excelência não 
o protegeram. Eis que ao ser 
preso em Livramento, o ca­
derno cairá às mãos do De­
legado, E este tendo exami­
nado o texto nele exarado e 
sabendo que se tratava de 
palpitante "Plano para Ex­
tinção do Comunismo em 
Cuba", apressara-se em te­
legrafar à Comissão Especial 
da Conferência das Nações 
Americanas avisando-a da 
panaceia. A resposta não se 

• fizera demorar. Viera em for­
ma de recomendação, solici­
tando a autoridade policial 
que dispensasse particular 
trato ao "autor do genial 
plano" anunciado na mensa­
gem, por se tratar de "pes­
soa multo importante, porta­
dora de valiosa mensagem 
de paz que deveria ser apre­
sentada na Conferência. 

O fato é que Borbaleão 
não estava sabendo de nada. 
Mas no trem durante a via­
gem para a Capital, tudo se 
esclareceu.. . Sua Excelência 
foi abordado por um desco­
nhecido que lhe exibiu sua 
carta em que era apresenta­
do como pessoa incumbida 
pela Conferência das Nações 
Americanas a servir-lhe de 
guia na viagem que empreen­
dia de Livramento a Monte­
vidéu A carta dizia que a 
Comissão Especial tomara 
tal deliberação a fim de bem 
proteger o importante docu­
mento de que era portador 
Borbaleão. 

Ê exc.usado dizer que Sua 
Excelência estava completa­
mente alheio aos termos da 
referida carta. E achou de 
bom alvitre pôr os fatos em 
pratos limpos, já que ignora­
va tudo a respeito dos moti­
vos da proteção que a Con­
ferência de Punta dei Este 
lhe queria dispensar. E dlrl-

gindo-se em tom de Ira ao 
desconhecido, advertiu: 

— Estou quase a apostar 
que o senhor foi incumbido 
de me vir distrair com his­
tórias da carochinha. . . Afi­
nal, que documento é esse, 
que a respeito do qual nada 
sei 

— A mensagem que V. Ma­
jestade está conduzindo à 
Conferência, explicou o des­
conhecido. 

— Não estou conduzindo 
mensagem alguma, resmun­
gou Borbaleão. Ademais, não 
sou majestade. Não quero 
que me trate ass im. . . 

— E como devo tratá-lo, 
por Vossa Alteza? 

— Também não. Apenas 
por "Vossa Excelência".. . 
Sou Presidente da República 
Mundial . . . Há multo tempo 
que deixei de ser o impera­
dor do Mundo . . . Como po­
rém o desconhecido se mos­
trasse surpreso, hlstorlou-
Ihe resumidamente o que se 
passava. As coroas estão des­
moralizadas, disse Borbaleão, 
dando as razões de sua re­
pulsa ao tratamento de ma-
Jesladie. Até eu sofri com a 
"depreciação". A mim por 
pouco não acontecia o pior 
Quiseram cortar-me a cabe­
ça por causa de um desses 
t rambolhos. . . Pol durante 
a revolução de Chipre. Os 
cipriotas estavam em guerra 
contra os Ingleses" Gregos 
contra muçulmanos. Achei a 
ocasião propicia e ofereci 
minha mediação. Apresen­
tei-lhes um plano de paz 
que era um mimo. Os Ingle­
ses, povo adiantado, com­
preenderam Imediatamente 
o valor do plano e me co­
roaram Rei de Chipre. Mas 
enfiaram-me na cabeça uma 
coroa tão apertada e enfer­
rujada (seus museus estão 
abarrotados dessas velha­
rias) que quando fui de­
posto pelos cipriotas, após 
a fuga dos britânicos, que 
se deu horas depois de mi­
nha coroação, não conse­
guiram arrancar a coroa 
de minha cabeça e que­
riam, por isso, cortar-me o 
pescoço... Desde então eu 
odeio tudo que se refere à 
coroa. Proclamel-me Chefe 
Supremo não mais das 
Forças Imperiais do Mun­
do, mas das Republicanas. 
Está comprendendo? 

— Tudo de conformidade 
com a Tabela, naturalmen­
te, disse o desconhecido. 

A Tabela era o livro de 
diretrizes que Borbaleão le­
vava na mala e vivia con­
sultando em todas as oca­
siões criticas ou de grndes 
decisões. 

Essas e outras palestras 
travadas entre Borbaleão e 
o desconhecido, contribuí­
ram para maior estreita­
mento de relações entre 
ambos Em breve tornavam-
se amigos. Passaram a dis­
correr, então, sobre vários 
assuntos de real importân­
cia. Até que aproximando-

Após o êxito do livro <Conceito de Nacionalismo», o en­
saísta prof, Luis Toledo Machado, apresenta-nos outra obra 
de igual importância: a anterior, pelos ensinamentos cívi­
cos que expõe, a atual pela ilustração que alcança distribuir 
Foi lançado há poucos dias: «agrada a gregos e troiano3>.. 

li verdade que os estudos classics sempre tiveram gran­
de público; que o homem sente-se fascinado pelas coisas de 
fora dos seus domínios: assim o passado distante, como o 
futuro.. . Foi, assim, uma felicidade essa de termos «O 
Herfii o Mito e a Epopéias num traballio que interessa a 
qunntos tenham noção da cultura helénica ou a conheça 
deveras ou seja, apenos, um leitor dos clássicos imortais. 
A obra apresenta-nos, inicialmente fO Conceito de Epopéia 
c sua evolução do Aristóteles a Menéndez Pidal». Estudo 
cuidadoso e expressivo, o estilo conciso, claro, didático. To­
do o livro é como se uma aula, cuidadosamente preparada; 
coisa r a r a . . . 

Está, pois. o leitor destas colunas, Infonnado da existên­
cia desta obra «O Herói o Mito e a Epopéia», que tem me­
recido aplauso de estudiosos ou simples amantes das letras, 
— obra que se redomenda... 

Livra: O Hero! o Mito o a Epopéia 
autor: Prof. Luis Toledo Machado 

introdução de Carlos BurlamáquI Kopke 
Editora ALBA — SP 

correspondência para esta coluna: 
í . silva ramos — 24 de Maio, 250 - IS.o andar — SP 

se da Capital uruguaia, quan­
do faltavam uma ou duas 
estações para entrar na 
área da metrópole, o desco­
nhecido começou a mos­
trar-se agressivo e ríspido, 
chegando a tomar atitude 
de verdadeiro "gangster". 
Experimentado nessas coi­
sas, Borbaleão começou a 

I se alarmar com as compll-
I cações que lhe iria trazer 

a viagem. E estava mental-
mnte planejando uma sal­
ina àquela situação, quan­
do o trem parou numa pe­
quena estação suburbana e 
êle, Borbaleão, foi arranca­
do do vagão violentamente 
por dois homens mal enca­
rados, os quais ato continuo 

se meteram com Sua Ex­
celência num táxi desapa­
recendo no movimento das 
ruas. 

Houve quem protestasse 
entre os passageiros. Mas 
o, trem partiu sem que fos­
se possível comunicar o 
caso à policia, pois nin­
guém tinha dúvidas de que 
se t ra tava de um sequestro. 
Um dos passageiros que es­
tivera atento à es t ranha 
cena do rapto, comentava 
com os demais no trem, que 
ouvira um dos raptores di­
zer a Borbaleão: 

— Prepare-se maganão, 
para ler sua mensagem a 
Fidel Castro, pessoalmente. 

IP©&D€DÂ 
AFOGAMENTO 

Dolorosa ocorrência veriíi-
cou-se no dia 9 deste mês, na 
Rua Marques de Olinda n.o 
35, Jard. Munhoz, em cujo 
quintal, enquanto sua mãe 
lavava roupa, o menor Mau­
rício Cabral dos Santos, (2 
anos, branco, local), quando 
brincava nas proximidades 
do poço, nele velo a cair. 
Não obstante os esforços de 
um vizinho, Gonçalo Messias 
de Souza, que retirou o me­
nor ainda com vida, o mes­
mo veio a falecer logo após. 
Hâ inquérito, a cargo do Es-
cnvão Andrade. 

—o— 
AGRESSÃO 

Por motivos ainda ignora­
dos, Mafalda Ema Frances-
chi, (branca, solteiro, Via 
Monteiro Lobato, 497) e An­
tonio Lago, (branco, casado. 
Via Monteiro Lobato 612), 
agrediram-se e feriram-se 
mutuamente, fato ocoi-rido 
em 4 deste mês, às 23 horas, 
na moradia de Mafalda. Há 
inquérito' a respeito, tendo 
Mafalda sido internada no 
Hospital das Clinicas face a 
gravidade dos ferimentos que 
recebeu. 

—x— 

AGRESSÃO 

No dia 7 ultimo, às 22 ho­
ras na Av. Guarulhos n.o 
3-890, Sergio Daenese, (ca­
sado, branco, 29 anos. Rua 
Eugênio Celeste, 37 — Gua­
rulhos), íol agredido e feri­
do por Ciro Camargo No­
gueira (casado, brancot 37 
anos, R. Eugênio Celeste, 17), 
José Virgílio da Silva (soltei­
ro, branco, 20 anos, R. Eugê­
nio Celeste, 17) e Antonio 
Silvério da Silva, solteiro, 
pardo, 24 anos, R. Eugênio 
Celeste, 7) . Sobre o fato íol 

instaurado inquérito, a car­
go do Escrivão Bechelli. 

JUSTIÇA PELAS 
PRÓPRIAS MÃOS 

Foi indiciado era inquéri­
to policial por exercício a r ­
bitrário das próprias razões, 
Dolores Barbosa (brasileira), 
amasiada, parda, Rua Um 
n.o 18, Jard. Ana Maria) e 
Salvador Maliorico, (italiano, 
umasiado, branco, mesmo en­
dereço), por haverem colo. 
cado os moveis de Dorival 
Luiz, casado, preto, 23 anos, 
também residente naquele 
endereço, para fora de um 
quarto a este alugado por 
atrazar nos pagamentos dos 
dluguois. 

—o— 

AGRESSÃO 

Como epilogo de constan­
tes rusgas, no dia 8 deste 
mês, às 16,30 horas, Elza, 
Bergamini de Oliveira, (ca­
sada, branca, 29 anos), Xoi 
agredida a cadeiradas por 
seu marido, Otávio Izidoro 
de Oliveira, casado, 37 anos, 
branco, fato ocorrido na resi­
dência do casal, a Rua Luzia 
Balzani n.o 20, nesta cidade. 

* * v * * * * * * w * w * % * * w * v * v w » v 

AGENTE 
Precisamos de um 

bom agente para to­
mar conta da Secção 
de Publicidade deste 
jornal. 

Dirigir-se: Rua 7 
Setembro, 291. 
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Origem das 
mercadorias 

A questão da origem da 
mercadoria, é assunto de 
grande relevância discutido 
na reunião extraordinária 
da Associação Latino Ame­
ricana de Livre Comércio 
terminada a 30 de março 
último, foi apresentado na 
reunião do Grupo de Traba­
lho para assuntos da ALAIC, 
da Federação e Centro das 
indústrias do Estado ds São 
Paulo, a todos os presiden-
ces de Sindicatos dos diver­
sos setores econômicos. Na 
ocasião revelaram-se a s 
normas estabelecidas a vigo­
rarem até as próximas ne­
gociações a reallzarem-se em 
agoslü próximo, na Cidade 
do México. 

Álvaro Alves de Faria 

Há uma escada infinita 
Olhando para mim. . . 
Há muitos degraus, tantos degraus, 
Há tantas curvas, 
Há tanta gente, parece, ajoelhada 
E subindo pela escada acima! 
A minha sina parece luna árvore seca. . . 
A minha vida se iguala a uma noite morta . . . 
Os meus passos são gestos \ 
Jogados na noite como dois faróis . . . 
Degraus e mais degraus. 
Degraus e mais degraus. . . 
Eu nâo sei se devo subir, 
Subir subir sempre. 
Subir até desaparecer no longe. 
Ou se devo ficar olhando, 
Olhando, olhando até sumir 
Neste mesmo lugar esquisito... 
Há uma escada, e essa escada 
Me leva para dois lugares 
Com o mesmo fim!. . . 

Combate ao 
contrabando 

Sob a presidência do sr. 
Domingos Martins Júnior, do 
Sindicato da Indústria de Apa­
relhos Elétricos, Eletrônicos e 
Similares do Estado de S. 
Paulo e com a presença do re­
presentantes de diversos sin­
dicatos da indústira do Apare­
lhos Elétricos, Eletrônicos e 
Similares do Estado de SSo 
Paulo e com a presença de re­
presentantes de diversos sin­
dicatos interessados no assun­
to, foi levada a efeito na tar­
do de ontem na sede da Fede­
ração das Indústrias do Esta­
do de S. Paulo uma reunião do 
Grupo de Trabalho especial­
mente constituído parti, tratar 
do problema do contrabando 
em nosso pais. 

* * • • • 
V Contabilidade Escritas . 

Fiacai» Licenciamento 

de Veículos 

ESCRITÓRIO 

^B A R B O Z A ^ 

Rua D. PEDRO II , 161 

Sala 8-13 
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Transporte de produtos paulistas 
para o Norte 

Dando prosseguimento ao 
plano elaborado para mais 
rápido escoamento de mer­
cadorias destinadas ao Nor­
te do País, através do porto 
die Santos, a Comissão de 

Marinha Mercante progra­
mou para este mês mais 
quatro viagens diretas da­
quele TOrto paulista para os 
portos do Norte. Assim é que 
conforme telegrama envia­
do à Federação e Centro das 

Indústrias do Estado de São 
Paulo, deixarão durante es­
te mês o porto de Santos, 
em viagem direta ao Norte 
do Brasil os navios carguei­
ros "Itaquera", "Barbara 
Ann", "Barbacena" e "Ica-
ral". Informa também que a 
capacidade dos quatro na ­
vios é de 6.800 toneladas 
correspondendo a 145.000 
volumes. 

Fortalecimento da Democracia 
e da Livre Empresa 

Durante a reunião das dire­
torias da Federação das Indús­
trias do Estado de São Paulo, 
os srs. João Batista Leopoldo 
Figueiredo e Paulo Aires Fi­
lho, fizeram uma exposição a 
respeito das finalidades do 
Instituto de Pesquisas e Es­
tudos Sociais (IPÊS). Os 
sra. Paulo Aires Filho e Mario 
de Toledo de Morais, teceram 

considerações sobre o IPÊS, 
afirmando que esse Instituto 
estudará cientificamente oa 
problemas básicos do Pais. £ 
também seu objetivo o forta­
lecimento da Democracia, da 
livre empresa e da livre ini­
ciativa. Após a explanação 
proporcionaram aos presentes 
esclarecimentos solicitados. 

1 automóvel, visite o 

ANTU. ARANHA LTDA. 
t^icente de paula, 266 
guaralhos 

tantas exclusivos de 

«o bom senso 
sobre rodas» 

CONJUNTOS DE IRRIGAÇÃO 
PRODUZIDOS NO BRASIL 

Mais de uma dezena de 
fábricas vem produzindo, há 
vários anos, conjuntos com­
pletos para irrigação, utili­
zados em vários pontos do 
pais com ótimos resultados. 
Deve-se ressaltar que so­
mente uma dessas empresas 
já colocou no i>aís mais de 
100 conjuntos irrigadores de 
sua fabricação, inclusive na 
região do Nordeste brasilei­
ro. Por esse motivo foi rece­

bido com grande estranheza 
o desejo do Ministério da 

Agricultura de importar 500 
conjuntos de Irrigação, pa­
ra fornecê-los aos lavrado­
res, quando a indústria na ­
cional está perfeitamente 
capacitada a suprir, em cur­
to prazo, aquela quantida­
de, assegurando assistência 
técnica e fornecimento de 
peças para reposição. 

tores nucleares no Brasil, des­
de que alguns motivos devem 
servir de base para essa na­
tural ponderação. Frisa que 
s<5 grandes companhias ou 
importantes consórcios de em­
presas se arriscam a progra­
mas atômicos, tendo em vista 
o elevado custo das instalações 
e às incertezas de seus resul­
tados. 

Usinas nucleares 
Em minucioso trabalho que 

divulgou, o engenheiro John 
R. Cotrim, presidente da Cen­
tral Elétrica de Furnas con­
sidera pouco otimistas as pos­
sibilidades imediatas de cons­
trução de usinas nucleares 
para a produção de energia 
elétrica em noaao pais. Acen­
tua em seu trabalho que não 
condena a construção de rea-

C L I N I C A D E A D U L T O S 

DR. ARRUDA COTRIM 
C. R. M. — 7. 236 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO EM DOMICIUO 

DIA E NOITE 
Consultório: Rua João Gonçalves, 129 

Residência: Rua João Gol$alves, 250 

G U A R U L H O S 

VIDROS PARA VIDRAÇAS 
CRISTAIS E FANTASIAS 

ESPELHOS E MOLDURAS 
COLOCAÇÃO EM GERAL DE VIDRO PLANO NACIONAL 

NAiEF ELIAS FARAH 
Av. Dr. Themoteo Penteado, 3899-V. Galvão (Guarulhos) 
Residência: R. Capitão Rabello, 82 — Fone, 
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COMPRE B R I N Q U E D O S PARA OS SEUS FILHOS NA: 

I.OJA DE CESTAS DE 

Tinha alergia pela vida da metrópole. Sonhava com 
um lar no interior. Adorava o sossego das pequenas cidades, 
a paz das fazendas, na doce contemplação da natureza. 

Vivia censurando as colegas no esoritírio, por causa das 
suas futilidades mundanas. E exaltava a superioridade da 
existência junto à Mãe Natura. «Quanto mais perto dela, 
melhor», dizia, imaginando belezas edênicas. 

Um dia o destino quis que ela passasse, pela primeira 
vez, suas férias no interior, na casa da amiga de uma co­
lega de serviço. 

E lá conheceu um moço muito direito e de ótima família. 
Ele se apaixonou por ela e lhe propôs casamento. Ficaram 
noivos. O moço seduzido pela cultura e esmerada educação 
dela. E ela por adorar a vida simples e por sonhar com 
um lar no interior. 

Mas o noivado não chegou a durar um mês. Antes disso 
ela desmanchou-o, arrumou as malas e veio embora para 
a Capital. 

Às colegas de serviço que lhe perguntavam da razão, 
ela resmungava assim: 

— Povo Insuportável, esse do interior... Não se encon­
t ra uma pessoa que fale bem do proximo. Só mal ! Só 
mal! Só intrigas! Só tricas e futricas! Um inferno! 

PAPUS 

R E F L E X O 

A mim 03 homens martirizara 
Tanto quanto a Ti. 
Tu porém és espirito 
Existes para perdoar e sofrer. 
Eu sou feito de nervos e pecados 
Eu sofro e maldigo. 
Tu nasceste cordeiro 
Eu nasci lobinho 
Não adianta a verdade esconder. 

Deus, porém, é bom, misericordioso, 
Traça-nos o destino como a gente quer. 
E eu Lhe rogo dia e noite que me ensine 
Meus impulsos suster 
E, como Tu, perdoar e sofrer 

ANIVERSÁRIOS: 

Dia 17 — O jovem Antonio 
Domingos da Cruz FiUio, 
funcionário de Angara admi­
nistração de Bens. 

Dia 26 — Senhorita Zerii 
Zaghi, funcionái-ia da SJK.F... 

Dia 24 — Menina Ana Luzia 
de Barros. 

Dia 2 do Maio — A jovem 
e prendadisslma Francisca de 

Barros, da sociedade guaru-
Ihense. A aniversariante com­
pletará 18 anos de idade. 

Suas numerosas amiguinhas 
aguardam o convite para a 
festa de emancipação. 

Dia 27 de Maio — Senhorita 
Maria de Fátima Martucci e 
o jovem Antonio Ignaoio Trin­
dade, dedicados funcionários 
da S.K.F. 

vv»vw\ \v* *v* *v* * * *vvw*vv»***vv** *%*v** * * *wv* 

BABADO 

Olivetti, 6 vs. Caramuru, 0. 
A Olivetti com, Chico, Mil­

ton, e Mangela; Jura Bicho e 
Zague; Rubens, Gaspar, Por­
tuguês, Peru e Luiz (Zequl-
nha). 

Preliminar, 1 x 0 para a 
Olivetti. 

Serralheria Guarulhos, 1, 
vs. Empresa de Ônibus Gua­
rulhos, 0. 

Vila Augusta, 2 vs. Inde­
pendência, 1. 

Preliminar, 6 x 1 para o 
Vila. 

A. A. Macedo 5 vs. União 

LHO 

Cangalha, 0. Preliminar. 9 
X 1 para a A. A Macedo. 

Extra A. A. Macedo, O vs. 
Olímpicos da Vila Maria, 1. 

Preliminar, 2 x 1 para a 
A. A. Macedo. 

Tietê Fe. 2 vs. Campos Sa­
les, 2. Preliminar 3 x 3 . 

FESTIVIDADES EM VISTA 

Dia 21 de abril, Norton 
Meyer F. C. 

Dia 1.0 de maio — A. A. 
Macedo e Juvenil Atlético de 
Gopouva. 

E. C. Nissei 2 vs. Bandei­
rantes, 2. Preliminar 1 x 1 . 

GR STEOLA 
TELEFONE 49-0599 « C; 

END. TEL.: "STEOLA' 

AckiiOfiot -- F»^», tantwitM CttrKM piklM* 

D I S T R I B U I D 

IMPORTADORA F 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 
RUA DO GA20IVIETR0. 539 . 

Borbaieão na Conferi 

C A M I S A R I A A D L O N 
E S P E C I A L I D A D E : 

Confecções Finas sob medida — Variado Estoque 

RUA FELÍCIO MARCONDES N.o 140 

G U A R U L H O S 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-se e reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FORRAÇÃO DE TAPETE.S 
RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

OS DE SUAS FIRMAS EM «O D I Á R I O D E G U A R U L H O S » 

Lusfrasõo Ollveiro 

REFORMAS DE MOVEIS E ESTOFAMENTOS EM GERAL 

Oscar Soares de Oliveira 

Rua São Vicente de Paulo, 108 Guarulhos 

A Ida de Borbaieão ao 
Uruguai obedeceu a um 
plano premeditado. Êle pos­
suía inúmeros adeptos na 
República Orientai, assim 
como possuía nas outras, e 
em todo o globo terráqueo. 
Mas o seu quartel general 
ficava em São Paulo. Todos 
os planos de alta estraté­
gia política, social, cultural e 
lijvolucíonária eram aqui 
concebidos pelo majestático 
bestunto, e daqui, do alto 
destas planuras irradiado 
pelo munda inteiro. 

Na ocasião, porém, e é 
bom frizá-lo, não cogitava 
o Sumo Proscrito do Século 
de Interferir nos assuntos 
da Conferência das Nações 
Americanas que se realizava 
em Punta dei Este, embora 
Sua Excelência já tivesse 
equacionado a questão cuba­
na para o seu uso particular, 
registrando a solução num 
caderno que invariavelmente 
trazia no bolso do paletó. 
Um dia, sem dúvida, lhe ha­
veria de servir. Borbaieão 
Jamais agia sem rigorosa 
oportunidade. 

Desta vez, entretanto, a 
prudência e a costumeira re­
serva de Sua Excelência não 
o protegeram. Eis que ao ser 
preso em Livramento, o ca­
derno cairá às mãos do De­
legado. E este tendo exami­
nado o texto nele exarado e 
sai>endo que se tratava de 
palpitante "Plano para Ex­
tinção do Comunismo em 
Cuba", apressara-se em te­
legrafar à Comissão Especial 
da Conferência das Nações 
Americanas avlsando-a da 
panaceia. A resposta não se 

' fizera demorar. Viera em for­
ma de recomendação, solici­
tando a autoridade policial 
que dispensasse particular 
trato ao "autor do genial 
plano" anunciado na mensa­
gem, por se t ra tar de "pes­
soa multo importante, porta­
dora de valiosa mensagem 
de paz que deveria ser apre- 1 
sentada na Conferência. 

O fato é que Borbaieão 
não estava sabendo de nada. 
Mas no trem durante a via­
gem para a Capital, tudo se 
esclareceu... Sua Excelência 
foi abordado por um desco­
nhecido que lhe exibiu sua 
carta em que era apresenta­
do como pessoa incumbida 
pela Conferência das Nações 
Americanas a servir-lhe de 
guia na viagem que empreen­
dia de Livramento a Monte­
vidéu A carta dizia que a 
Comissão Especial tomara 
tal deliberação a fim de bem 
proteger o importante docu­
mento de que era portador 
Borbaieão. 

É excusado dizer que Sua 
Excelência estava completa­
mente alheio aos termos da 
referida carta . E achou de 
bom alvitre pôr os fatos em 
pratos limpos, já que ignora­
va tudo a respeito dos moti­
vos da proteção que a Con­
ferência de Punta dei Este 
lhe queria dispensar. E dlrl-

gii 
dei 

qui 
de 
tór 
na 
qui 
sei 

Jes 
Co 
coi 

m( 
go 
so 
qu 

po 

po 
So 
Ml 
qu 
do 
réi 
trf 
lh( 
pa 
me 
da 
pu 
Jes 
"d( 
poi 
Qu 
ça 
tra 
a 
clp 
coi 
coi 
OCi 
ml 
tei 
qu 
ses 
pn 
O 

roí 
en 
coj 
ruj 
abi 
ria 
po; 
a ! 
se 
nhi 
gul 
de 
riai 
pes 
ode 
eori 
Sur 
Fôr 
do, 
Est! 

com 
te, 

A 
dire 
vavi 
suit 
slõe 
deci 

E; 
trav 
o I 
ram 
mer 
ami 
se í 
corr 
assi 
cia. 



COMUNICADO DA LIGHT 
v*vvvvvvvvvvvvvvvvvvv*v»v*vvvv*vv*vv*vvvv***vtvvvvvvvvv*v»vvvv*v**vvv»*vv» 

Acidente em um Grupo da Usina Piratininga 

Ocorreu, na manhã do dia 1." de abril p. passado na cal­
deira do Grupo 4 da usina termoelétrica Piratininga. 

Todas as providências cabíveis estão sendo tomadas para 
reduzir ao mínimo possível os inconvenientes advindos do 
lamentável fato, prevendto-se que os reparos só possam estar 
terminados dentro de 3 a 4 semanas, 

E' imprescindível que seja feita a maior restrição no 
consumo de energia elétrica durante o período indispensável 
aos reparos da máquina, sobretudo entre 18 e 21 horas, a 
fim de evitar que a sobrecarga no sistema traga, como con­
sequência, interrupções no fornecimento. 

São Paulo Light S.A. - Serviços de Eletricidade 

FARMÁCIA DROGAKTONIO 
Direção do Tenettte-farmacêiitico, Dr. Antonio Caporilla, com 45 anos de prática em 

farmácias, hospitais. Centro de Saúde, laboratórios e grandes drogarias 

RUA D. PEDRO II N.o 377 — TEL.: 49-0406 — GÜARULHOS 

em todas as bancas O D I Á R I O D E G Ü A R U L H O S 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
MIREX LTDA. P"«»"' « "̂ '̂̂ "̂  
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 
^g=' Consulte-nos, sem compromisso, e 
'^'^ faça suas compras oom facilidade. 

M I R E X L T D A « 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 

n 

IP © IL D C D Â 
^ 3 Dispuséssemos de sufi­

ciente espaço e com muito 
prazer inseriríamos, sema­
nalmente, o noticiairio com­
pleter das ocorrências poli­
ciais do nosso Municipio. En­
tão, os nossos leitores, teriam 
a oportunidade de avaliar os 
ingentes esforços empreen­
didos pelo pessoal da nossa 
Delegacia, no afã de manter 
a ordem e de assegurar a 
tranquilidade da população, 
sob o comando de seu titu­
lar, esse moço dineumco e in­
cansável, integrado no Plano 
de Ação, Dr. José Braulio 
Borges. O serviço que este 
jovem bacharel vem pres­
tando à coletividade guaru-
Ihense, no setor a êle confia­
do, é realmente digno de a-
plausos. Por muito menos. 

delegados de policia, jovens 
que nem ele, têm sido alvo de 
homenagens e de consagra­
ção pública. Infelizmente, é 
demasiado exiguo o espaço 
de que dispomos. Eis a ra­
zão porque vimos publican­
do apenas parte do noticiá­
rio de ocorrências que obte. 
mos na Policia. 

Em prova de que não ali­
mentamos a mais leve ani­
mosidade contra ninguém da 
Diretoria do Hospital, pomos 
à disposição desse estabele­
cimento O Diário de Guaru­
lhos, prontos para epcetar-
mos campanha para angaria­
ção de recurados e consecu­
ção de recui-sos e consecu-
nios com as fabricas para 
assistência médica dos operá­
rios destas. 

ASSALTADO 

POB MENORES 

Quando transitava pela Via 
Monteiro Lobato, perto da 
Vila Guida, no dia 19 do mês 
passado, cerca das 23 horas, 
Antonio Miranda de Mello, 
branco, casado, 29 anos, R. 
São Francisco n.o 7, Vila Fá­
tima, foi solicitado por dois 
indivíduos a auxiliar no so­
corro a um terceiro, amigo 
deles, sob a alegação de que 
estava bastante adoentado. 
Atendendo a solicitação, Anlo-
nio acompanhou os dois in­
divíduos e no trajeto, numa 
estrada em meio a um ma­
tagal, foi atacado, ferido e 
roubado em seu par de sapa­
tos e na importância de Cr$ 
1.50ü,00. Graças as diligên­
cias efetuadas pelos investi­
gadores Herculano e Ruba-
cow, sob a orientação do Dr. 
José Braulio Bc^rges, foi 
possível a identificação dos 

autores, que são os meno­
res W.S.M., branco, com 16 
anos e D . P . F . , pardo, 16 
anos, tendo sido apreendido 
em poder do primeiro o par 
de sapatos pertencente à vi­
tima. Sobre o fato foi ins­
taurada e remetida a Juízo a 
competente sindicância. 

AGKESSAO 

Por questões de somenos 
Alzira Brandão de Castro, 
(solteira, branca, 18 anos, 
R.N.S. Aparecida, 22, V. Sta. 
Barbara), foi agredida e fe­
rida por Ana Gomes de Cas­
tro, (casada, parda, 27 anos, 
R.N.S. Aparecida, 17-V. Sta. 
Barbara), fato ocorrido na 
residência desta última, ne 
dia 3 deste mês, às 20 horas. 
Foi aberto inquérito, tendo 
Alzira passado por exame 
de corpo de delito. 

—o— 

APROPRIAÇÃO INDÉBITA 

Por haver se apropriado da 
importância de Cr? 9.000,00, 
que se destinava à compra 
de jogos de camisas de fute­
bol para o Extra Vitoria e 
Esportivo Sociedade, ambos 
da Ponte Grande, nesta ci­
dade, Nelsqn Nunes (bran­
co, casado, 26 anos. Rua 
Dna. Sofia n.o 6, Guarulhos), 
foi indiciado em inquérito 
policial, no qual funciona o 
Escrivão Andrade. 

DELEGACÍA DE POLICIA 
DE GUARULHOS 
Locais para realização de comícios 

Acha-se afixa(3a na Dé-'"põe sobre os locais para 

legacia de Polícia local e 

foi publicada no DIÁRIO 

OFICIAL de 6 do corren­

te, a PORTARIA n.o 

11162, de 27|3I62, que dis-

realização de comícios pa­

ra as eleições deste ano. 

Bel. José Braulio Borges 

Delegado de Polícia 

C A S A P E Q U E N A S/A ^ MAIOR SOR T IME NT O DO B A I R R O — FONE: 8 - 2 7 2 .1 * 
I Comercial «Importadora «UA CARDEAL ARCOVERDE, 2.678/2.700 - S. P A TJ L O 

C A S A S DE 
A L U G U E R E S 

RUA RAMOS DE AZEVEDO 
N.o 140 

Com dois dormitórios, sala, 
coslnha e banheiro. 

Aluguel . . . . Ci$ 20.000,00 

BUA ISAURA N.0 
TRANQUILIDADE 

Contendo Um dormitório, 
sala, cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 11.000,00 

—•— 
RUA ENG. PAULO, N.o 92 

2 dormitórios, sala, cosinha, 
banheiro, barracão. 

Aluguel OJ? 16.000,00 
—•— 

RUA ALEGRE N-o 23 — 
V. S. RAFAEL 

CASA — Com um dormi­
tório, cozinha e banheiro. 

Aluguel Cr$ 4.000,00 
— X — 

RUA SABOÕ N.0 12 — 
CAMARGOS 

CASA — Com um dormi­
tório, cozinha e banheiro. 

Aluguel Cr$ 4.000,00 

RUA TELLES N-O 
CASA — Contendo dois 

dormitórios, sala, cosinha e 
banheiro. Possue dois salOes. 
Um grande com 5 mp/5m e 
o outro com 3mp/5m. 
Aluguel 25.000,00 

— X — 

RUA PARTICULAR 
N o — V. AUGUSTA 

Com um dormitório, sala, 
cozinha e banheiro. 

— X — 

RUA JOSÉ' MAURÍCIO 
N.O 122 — CENTRO 

Com três dormitórios, sa­
las, cozinha, uma saleta, um 
banheiro, quarto de empre-
gaad e garage. 
Aluguel Cr$ 30.00,00 

Administrarão Predial 

CORRETAGENS' 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

SEGURANÇA 
TRADIÇÃO 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 
GUARULHOS 

RUA PAULO LENK N.o 
Com dois dormitórios, sala, 

cozinha e banheiro, 
Aluguel Cr$ 17.000,00 

• 
RUA PARTICULAR 
N o — V. AUGUSTA 

Com dois dormitórios, sala, 
cozinlia e banheiro. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

AV. S. PAULO, N.o 49 
Com 1 dormitório, sala, co-

zinba e banheiro. 
Aluguel Cr$ 14.000,00 

VILA FLORIDA. 
Quartos para solteiros. 

Aluguel Cr$ 5.000,00 

RUA DONA DICA N.o 23 
TRANQUILIDADE 

Contendo dois doiinitórios, 
sala, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr? 10.000,00 

— X — 

R. VIANA DE CARVALHO, 
n.o 107 (fundos) 

Tranquilidade 
Com um dormitório, sala, 

cosinha e banheiro 
Aluguel Cr? 6.000,00 

Av. BMIUO RIBAS n.o 1.427 
Apto. 

Com dois dormitórios, aala, 
coalnha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 14.000,00 

RUA SILVANA, N.0 
1 dormitório, 1 sala 

nheiro, 1 coslnha. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

I-A 
e ba-

RUA THOMAZ EDSON N.o 
VILA MOREIRA 

Com dois dormitórios, sala 
cosinha, banheiro e garagem. 

Construção nova e estilo 
moderno. 
Aluguel cr? 25.000,00 

BUA MINAS GERAIS N.o 5» 
GOPOUVA 

Contendo um dormitório, 
cosinha a banheiro. 
Aluguel Cr5 6.000,00 

VILA FLORIDA N.o . . . 
Com um dormitório, .sala, 

cosinha e banheiro. 
Possue água encanada e 

luz. 
Aluguel Cr$ 6.500,00 

—•— 
RUA SAO FRANCISCO N.o 

137 — V. GALVÃO 
Com dois dormitórios, sala, 

cosinha e banheiro. 
ALUGUEL . . Cr$ 16.000,00. 

TRAVEDSA LAERT 
N.0 1 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheiro. 
ALUGUEL Cr$ 5.500,00. 

RUA SAO DOMINGOS N.o 30 
Frente 

Com um dormitório, sala, 
cozinha e banheiro. 
ALUGUEL . . . . CrÇ 8.000,00. 

RUA SAO DOMINGOS 
N.O 80 C 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheiro. 
ALUGUEL . . . . Cr$ 8.000,00. 

R. SAO DOMINGOS N.o 80 A 
Contendo um dormitório, 

cosinha e banheiro. 
ALUGUEL . . . . Cr$ 7.000,00 

—o— 
R. SAO DOMINGOS N.o 80 

Com um cômodo. 
ALUGUEL . . . . Cr$ 5.000,00 

CASAS VENDEM-SE 

Situada há 2 quarteirões 
da Prefeitura casa de cons­
trução muito bôa, com luz 
elétrica, murada, em ótimo 
terreno. 

Preço — Cr$ 650.000,00 
com Cr$ 130.000,00 de entra­
da, saldo a combinar. Docu­
mentação 100% muito bôa. 

CASA — Situada há mais 
ou menos 250 mts. da Pre­
feitura, vende-se uma mura­
da, com luz elétrica, constru­
ção bôa, digna de ser vista. 

Preço — Cr$ 380.000,00 
com Cr580.000,00 de entrada 
e o saldo a combinar. Docu­
mentação 100% muito t)ôa. 

CASA —2 Situadas a Rua 
Maria Marcolina, construção 
muito bôa, com luz, muradas 

e tc , digna de serem vistas. 
Terreno de 8x31 — plano e tc 

Preço — Cr$ 700.000,00, 
com facilidades... 

— X — 
CASA — RUA CANADENSE 

TRANQUILIDADE 
Construída em belíssima 

área, 17x30 — o valor da 
mesma é equivalente o preço 
do terreno. Contendo 2 — 
dormitórios, sala e cozinha. 

Preço — Cr$ 1.000.000,00 
com facilidades. 

CASA — Com 2 dormitó­
rios, sala, cozinha e banhei­
ro, construída em uma área 
de 1.000 mtsJ2. (pequena 
chácara). 

Preço — Cr$ 750,000,00 com 
pequena entrada, saldo a lon­
go prazo. 

—o— 
CASA — AV. ROTARY 

Magnífica, bem situada 
face norte, com 2 dormitórios, 
sala, cozinha e banheiro era 
cores, entrada para auto e tc 

Preço — Cr$ 1.300.000,00. 
Pequena elntradai, saldo a 
longo prazo. 

SOBRADOS - V'ENDEM-SE 
Situados em posição previ-

legiada da V. Augusta (Rua 
Marcolina Moreira, perto d y 
garage) com 2 dormitórios, 
sala de jantar, cozinha e ba­
nheiro. Tudo novo em cons­
trução de l.a (em exposição 
Preços e condições em nossos 
escritórios. 

S A L A S 
AV. GUARULHOS N.o 

VILA AUGUSTA 
PRÉDIO KAVAMOTO . 

Salas comerciais. 
Próprias para dentistas, 

Médicos, Advogados, Enge­
nheiro etc. 
Aluguel Cr$ 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

RUA DAS MARGARIDAS 
N.o 12 — VILA TUUCU 
Com uma sala e instalação 

sanitária, próprio para açou­
gue. 
Aluguel Cr$ 3.500,00 

Av. EJVIILIO RIBAS N.o 
Salão comercial com 108 

metros2. 
Aluguel Cr$ 25.000,00. 

RUA OSVALDO CRUZ N.o 
CENTRO 

Salão comercial. 
Aluguei Cr? 15.000,00 

RUA SILVESTRE DE VAS. 
COXSCELOS CALfllUN N.o 

Um salão comercial. 
Aluguel Cr$ 8.500,00 

—•— 
AV. GUARULHOS N.o 
Salão comercial. 
Aluguel Cr5 25.000,00 

—•— 
AV. E J n i I O BIBAS Ns L799 

Salão comercial. 
Aluguel Cr§ 12.000,00 

RUA RAFAEL BALZANL 
a09 — Cr§ 5 000,00 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso cm toda; 

as bancas de Guarulhos 
e Penha. 


